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RESUMO: 

O presente trabalho analisa a atuação das mulheres envolvidas na prática da capoeira em 

Belém do Pará no contexto do final do século XIX e início do XX. Dessa forma, este 

trabalho possui como objetivo geral verificar as ações de mulheres capoeiras no espaço 

urbano de Belém no contexto mencionado acima, frente ao modelo de comportamento 

feminino proposto pelas políticas contidas no período republicano. Os objetivos 

específicos estão baseados na observação da questão racial presente nos espaços 

públicos e privados; as punições feitas às mulheres capoeiras; o trabalho desenvolvido 

por elas e como se dava a sua presença no ambiente da República. Este trabalho é uma 

pesquisa qualitativa, utilizando o procedimento técnico de análise documental e 

bibliográfica, sendo feitas análises de relatos jornalísticos, a exemplo, A Constituição 

(1876), A Semana (1890), Diário de Notícias (1893) e o jornal Folha do Norte (1911), 

frisando que no periódico A Constituição do ano de 1876, sobre o título “Que mulher 

Capoeira”, foi evidenciado o caso de Jeronyma, uma mulher negra que foi escravizada e 

que era capoeira, sendo a primeira mulher capoeira encontrada nos relatos jornalísticos 

da época no Pará. Dessa forma, essa temática pode parecer algo difícil de pensar no 

contexto da República paraense, pelo motivo de ser uma região pouco falada sobre a sua 

associação com a capoeira em âmbito nacional, como foi o caso de cidades como Rio de 

Janeiro e Bahia. Todavia, a região Norte do país possui os relatos mais antigos, até 

então o catalogado da atuação de mulheres associada a capoeira (LEAL, 2009, p. 138). 

Além dos jornais, são verificados os Códigos de Postura e o Código Penal de 1890 que 
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criminaliza a capoeira no Brasil. Logo, as ações desempenhadas pelas mulheres nos 

espaços públicos, como o trabalho no meretrício e o envolvimento na capoeiragem, 

eram práticas consideradas segundo o Poder Público da época com ligações diretas com 

a vagabundagem e a desordem pública, portanto consideradas perigosas para os 

esplendores morais da cidade sugeridas pelas camadas privilegiadas que almejam o 

progresso e a civilização. Desse modo, o trabalho faz uma abordagem envolvendo 

autores como Vicente Salles (2015) e Augusto Leal (2008,2009) para desenvolver o 

debate em torno da história social da capoeira no Pará republicano, onde os mesmo são 

precursores nas pesquisas envolvendo a capoeira no Norte do Brasil, dando visibilidade 

para a temática, apontando homens e mulheres envolvidos na capoeira como sujeitos 

históricos e sociais. Além da utilização de autoras feministas como Michelle Perrot 

(2003), Bell Hooks (2014), Izildinha Nogueira (1998), Paula Foltran (2017), entre 

outras que são aporte teórico para o desenvolvimento das contribuições dos estudos de 

gênero e do feminismo para o desenvolvimento das narrativas envolvendo as mulheres 

na capoeira. Realizando desse modo, o processo de reconstrução das narrativas de 

mulheres ligadas à capoeiragem. Essa prática, por muito tempo foi vista, assim como o 

espaço das ruas, como algo restrito ao “universo masculino”, todavia essa ideia não 

condiz com a realidade, pois havia mulheres que viveram nesse contexto em Belém 

envolvidas com a prática da capoeira e foram noticiadas nos periódicos da época, sendo 

elas sujeitas ativas e atuantes de várias atividades e no exercício da capoeira em espaços 

não domésticos. Portanto, os resultados alcançados com a presente pesquisa avaliam 

que as experiências das mulheres capoeiras nas ruas de Belém revelaram as práticas 

sociais e as estratégias de sobrevivência quebrando totalmente com as condutas que 

foram dirigidas a elas sobre um padrão de comportamento, seus corpos foram um dos 

principais elementos de resistência em meio a essa sociedade.  Nesse viés, contar a 

história dessas paraenses das camadas populares da cidade de Belém envolvidas na 

capoeira, que foram excluídas por muito tempo dos relatos históricos, evidência a 

construção e o fortalecimento dessa prática cultural afro-brasileira que é a capoeira. 

Desta forma, Vicente Salles (2015) afirmou que o negro utilizou o corpo como um 

elemento de conquista e defesa com a prática da capoeira. Portanto, a capoeiragem no 

Pará possui mulheres atuantes desde o século XIX que participaram ao longo do tempo 

na construção da histórica e social da capoeira, mostrando o quanto a força das 

mulheres negras resistiram às mazelas sociais às quais foram submetidas. 
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